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			Dilemas e Desafios da “Melhor Idade”


			Este não é necessariamente um livro. Na realidade, descrevo como uma carta aos meus amigos, escrito sem interferência da inteligência artificial, bom ressaltar, e com base em experiências pessoais e observadas no mundo dos cinquentões, de amigos próximos, principalmente.


			Por essa razão, quando falo de Cinquentões: Expectativas e Realidades, no plural, me refiro ao todo e não apenas a situações pessoais vivenciadas.


			A ideia é mostrar situações e dificuldades que aparecem na vida de todos nós, muitas vezes despercebidas por conta da rotina e que, de certa forma, nos impedem de aproveitar o pouco tempo que nos resta daqui para frente, ou de poder aproveitá-lo com mais qualidade de vida e prazer.


			Por essa razão, você muito provavelmente se identificará com algumas situações, porém, acredite, será mera coincidência.


			Boa leitura.


			Genelson Almeida.
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Apresentação


			É por estar com quase cinquenta e cinco anos que acredito ter experiências suficientes para falar sobre a realidade para com aqueles que estão entrando na chamada “fase da melhor idade”. Por meio de uma abordagem prática e mais realista, diferenciando de estudos científicos e da forma romantizada com que a literatura fala sobre o assunto, daremos ênfases a todos os dilemas e obstáculos percebidos nessa fase.


			Este livro está comprometido a retratar ao menos parte dessa realidade, a partir das expectativas que nutrimos para uma velhice melhor e mais acolhedora, e, em contrapartida, a uma realidade controversa que deparamos, onde, na maioria das vezes, não percebemos e não trabalhamos para reverter essas situações, até porque, aparentemente, são passadas “despercebidas” e tidas como “comuns e rotineiras” na vida de quem está entrando na casa dos cinquenta.


			Muito provavelmente você se reconhecerá em algumas dessas situações abordadas: falta de planejamento financeiro, ilusão de uma aposentadoria para aproveitar a vida, perda de independência familiar, falta de sucessor para passar seus negócios adiante... enfim, uma vez identificado o problema dentro do seu contexto real, caberá a você tecer uma reflexão mais profunda e mudar o rito da história, aproximando cada vez mais sua realidade das expectativas até então nutridas.


			O preconceito difundido na sociedade ao longo da história, infelizmente, ainda define o ato de envelhecer como um déficit cognitivo, físico e social, pelo qual fatalmente todos devem passar. Apesar das limitações, temos a obrigação de superar tudo isso, em prol de uma melhor qualidade de vida nos nossos anos finais.


			Idade cronológica, na realidade, é apenas um indicador comum na trajetória da vida do ser humano, e chegar à melhor idade não significa necessariamente entrar na fase de improdutivos, ultrapassados e incapazes, este é um mito que devemos trabalhar incessantemente para reverter. A história de um cinquentão conta muito e em todos os ambientes, tanto pessoal quanto profissional, aliás, há espaço para todos, independentemente do tempo geracional.


			A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2015) afirma que envelhecimento, idade cronológica e idade biológica estão relacionados. Contudo, não existe um acordo científico sobre a idade de um indivíduo, isso significa dizer que se desconhece o momento exato em que uma pessoa inicia o envelhecimento e passa ser considerada idosa, ainda que você tenha cinquenta, sessenta anos.


			A dificuldade para estabelecer um marco divisor exato entre a idade adulta e a idade idosa incide na individualidade biológica de cada pessoa, além de o envelhecimento ser “uma questão multifatorial, potencializado por fatores genéticos, hábitos de vida e condição social e financeira”, complementa a OMS.


			Frequentemente, os primeiros sinais de envelhecimento envolvem o sistema musculoesquelético, quando os olhos, seguidos pelos ouvidos, começam a mudar no começo da meia-idade. A maior parte das funções internas também declina com o envelhecimento. Já a maior parte das funções corporais tem o seu auge pouco antes dos trinta anos e, a partir desta idade, inicia-se um declínio gradual, mas constante. Entretanto, mesmo com este declínio, a maioria das funções continua adequada, porque a capacidade funcional de quase todos os órgãos é superior à requerida pelo corpo.


			As alterações nas condições físicas ou mentais, mais do que o envelhecimento normal, são as responsáveis pela maior parte da perda da capacidade funcional na idade avançada, e é justamente aqui que começam nossos dilemas, nossas dificuldades, e é sobre eles que falaremos no decorrer de todo este livro.


			Algumas amarras ou “armadilhas” percebidas a partir dessa idade são, em alguns casos, imperceptíveis, talvez pela forma como o indivíduo foi criado, da cultura inserida, dos dogmas em que acredita que devam ser seguidos, enfim, por questões que nos impedem de viver plenamente os benefícios de termos chegado aos cinquenta anos.


			Identificar esses dilemas e discutir em família, agora, no início da melhor idade, é essencial para uma velhice mais tranquila e feliz.


			Reforço, mais uma vez, que vamos falar de etarismo, perda de independência, vulnerabilidade social, heranças, ou de achar que temos a obrigação de deixar algum tipo de bem material para nossos filhos; também teremos uma abordagem ampla sobre filhos que não querem sair de casa, da falta de sucessores para os negócios da família, de sedentarismo, excesso de vaidade e até dos prazeres do sexo descobertos na melhor idade, que, particularmente, acredito ser uma das poucas realidades que superam as expectativas dos cinquentões. Caberá a você tirar suas próximas conclusões sobre o que será abordado.


			Enfim, espero que este livro, em sua real modéstia, seja capaz de lhe auxiliar na construção de uma fase em que, realmente, faça jus à sua “melhor idade,” desconstruindo essas expectativas nada realistas de que encontrará paz e tranquilidade em sua velhice. A ideia é que você tenha consciência de que a vida é feita de construção, de luta, desapegos e coragem para mudar sempre, independentemente da idade. E esse futuro de expectativas que você nutriu ou nutre, até pode ser transformado em realidade, mas dependerá exclusivamente de você, de suas atitudes e providências a serem tomadas no agora.


			Obviamente que algumas expectativas podem, sim, ser correlacionadas com a realidade, mas, para isso, é necessário uma série de providências para não ocasionar surpresa depois.


			Não tenha medo do tempo: envelhecer é consequência, e chegar lá tranquilo depende muito de suas atitudes.


			Boa leitura e saiba aproveitar o que temos para mostrar.


		




		

			
Prefácio


			“Eu não sei o que quero ser, mas sei muito bem o que não quero me tornar.”


			(Friedrich Nietzsche)


			Falar sobre envelhecer é sempre um grande desafio, pois cada pessoa envelhece de forma diferente, aliás, se olharmos para os lados, percebemos que existem muitos jovens velhos e muitos velhos jovens, principalmente em espírito.


			A essência deste livro está justamente na frase de Nietzsche, meu filósofo preferido, que afirma saber muito bem o que não quer se tornar e, aqui, faço uma alusão à velhice e às expectativas de chegar à melhor idade, sabendo muito bem o que quer se tornar nessa nova fase.


			Poucos são os depoimentos, histórias, livros ou o que quer que seja, fazendo referências às dificuldades que encontraremos ao ultrapassarmos a barreira dos cinquenta anos. Aliás, é justamente o contrário, o que mais mostram é uma enxurrada de coisas boas, fantasiosas, às vezes, como viagens, desacelerar, festas, dinheiro guardado para eventuais despesas, novas formas de se reinventar... enfim, situações que beiram o ilusionismo, sem querer ser pessimista.


			Escrever este livro não foi tarefa fácil, faltaram realmente referências para falar dos diversos obstáculos a serem enfrentados. Sem falar, também, que passei e passo por todas as expectativas e dissabores da realidade quando adentrei os cinquenta. O livro foi escrito mais por conta de experiências pessoais, observações de amigos e algumas pesquisas na internet. A partir daí, surgiram as primeiras observações e anotações sobre essas “frustações” da idade no meu quinquagenário.


			Cheguei aos cinquenta e, confesso, não tive nenhum tipo de acesso a nenhuma dessas facilidades propagadas pela mídia; foi a primeira grande frustração face a uma realidade dura e às expectativas frustradas.


			As inseguranças aumentaram, o salário diminuiu por conta da produtividade, o medo de perder o emprego aumentou, não tive nenhum tipo de “gratificação” por estar com mais de cinquenta anos, as viagens propagadas para a melhor idade não são essas maravilhas todas, enfim, tudo dependerá de uma adaptação para essa nova realidade despontada.


			Portanto, não esperem alguma fundamentação científica, nem mesmo algum tipo de análise mais aprofundada sobre as expectativas e realidades aqui abordadas. Como disse, a maioria dos “obstáculos” relatados foi colhida a partir das vivências pessoais, casos de famílias, de depoimentos de colegas e amigos da mesma faixa etária, e, sobretudo, da sensibilidade na observação de vizinhos de rua, parentes próximos, amigos de trabalho, dos grupos de WhatsApp de amigos de infância, do segundo grau, da faculdade, que hoje estão, em sua maioria, com mais de cinquenta anos. Ressalto que, independentemente das idades e dos dilemas observados, percebi que todos, de uma forma ou de outra, nutrem expectativas para quando estiverem com mais de cinquenta anos, e, pelo observado, a realidade é totalmente diferente do almejado.


			


			Por isso, reforço mais uma vez que não é um livro apenas, mas, sobretudo, uma conversa entre amigos.


			O mais intrigante, convém ressaltar, que foi percebido neste projeto inicial de pesquisa, foi a constatação da falta de uma literatura que aborde essas dificuldades, questões mal resolvidas, desilusões da melhor idade, depoimentos sobre esses questionamentos, enfim, algo que possa frear essas expectativas surreais daqueles que atravessaram os quarenta e estão desembarcando nos cinquenta esperando um mundo melhor, assim dizendo.


			Mais tempo para viajar, ir à procura de um hobby, se aposentar, mais tempo entre os familiares... Um lado bem romântico da realidade que apenas alimenta expectativas de quem está prestes a “cinquentar”. O livro procura desmistificar tudo isso, mostrar que as expectativas de se chegar aos cinquenta, para uma esmagadora maioria, é muito diferente de tudo aquilo que foi idealizado. Obviamente, não deixa de ser prazeroso, e até próximo das expectativas, porém, para que isso realmente se concretize, seria necessário um cuidado especial no planejamento, que deveria ter sido iniciado lá atrás, ainda na casa dos trinta, informações estas que só tomamos consciência quando realmente desembarcamos nessa faixa etária.


			Então, resolvi compartilhar com vocês todas as expectativas e realidades percebidas quando cheguei aos cinquenta, quase cinco anos hoje. Elenquei alguns temas e os dividi em tópicos, discorrendo sobre obstáculos e armadilhas com que nos deparamos em nosso dia a dia. Certamente você está vivenciando ou vivenciará uma dessas situações. Então, uma vez tendo conhecimento da situação, poderá superar essas barreiras, rever todo seu planejamento e, aos poucos, tornar suas expectativas mais próximas da realidade.


			São capítulos distintos, com uma abordagem direta e quase que vivencial, que devem ser enfrentados no cotidiano, abordando questões de cunhos pessoal, financeiro, profissional, familiar e social.


			Ainda sobre a frase de Nietzsche, uma meta, um objetivo que traçamos, só terá sentido quando definirmos formas e tempo de como alcançá-los e como realizá-lo e, muitas vezes, além da falta de um bom planejamento, somos nós mesmos o principal obstáculo do não cumprimento dessas metas, ainda que inconscientemente.


			Portanto, planejamento ainda é o caminho mais seguro para uma velhice mais tranquila. Ainda assim, mesmo dentro de um cronograma planejado, é necessário ficar atento, pois existem determinadas situações que nos abordam com tanta sutileza, que nos fazem acostumar a conviver com elas como se fizessem parte de nossas rotinas, boicotando, pouco a pouco, tudo aquilo que planejamos.


			Assim, não basta apenas planejar, é essencial acompanhar, revisar e executar. Afinal, seria bem previsível se o planejamento financeiro ou a falta dele fosse o único empecilho a ser superado ao entrar na melhor idade; acredite, ele é apenas uma das necessidades. Verás que fatores internos e externos, como família, filhos, excesso de vaidade, etarismo, preconceitos, trabalho... enfim, uma infinidade de outros fatores são determinantes para frustação de quem está a caminho da melhor idade. Mostraremos alguns deles aqui.


			Obviamente que as vantagens e os prazeres de ter vivido e de ter chegado até aqui são imensamente maiores que os dilemas e dissabores da realidade percebida, porém, como já mencionamos, para falar dessas vantagens existem inúmeros livros, palestrantes, vendedores, empresas de cosméticos, de turismo etc. à sua disposição a qualquer momento. A ideia do livro é justamente ser um contraponto a tudo isso, mostrando todos os desafios que a idade lhe apresentará, de modo a permitir que conheça cada uma delas e, na medida do possível, se identifique, procure superá-las ou, simplesmente, aceitá-las como parte das labutas da idade.


			A partir desta leitura, acreditamos proporcionar uma oportunidade de rever seus objetivos, crenças e sua vida como um todo, incluindo dilemas familiares, o papel dos filhos na realização de uma vida mais plena e outras questões que insistem em atrapalhar a qualidade de vida de cinquentões, como nós.


			Por essa razão, de tão reais que são que, certamente muitos dos dilemas aqui abordados fazem parte da sua vivência, ainda que não percebidos por você.


			Assim, à medida que for lendo, aconselho fazer uma reflexão sobre cada tema abordado, com uma visão mais crítica e, uma vez aceito e presente em seu cotidiano, buscar alternativas de como superá-los. Repassar o livro para seus filhos, amigos ou parentes que possam estar envolvidos em uma das situações abordadas é um bom começo para mudar aqueles que estão à sua volta, pois, assim, beneficiará todos os envolvidos sem a necessidade de muitos desgastes e explicações.


			Infelizmente, o livro não traz conselhos suficientes de como superar determinadas armadilhas; esse é um exercício seu, a única possibilidade de ajuda que pode aplicar são alguns exemplos de cinquentões que superaram, ou não, determinados perrengues. Por meio de suas autorreflexões e experiências, talvez possa contribuir na identificação desse ou daquele caso, e apressar a necessidade de mudança, não apenas sua, mas, sobretudo, de todos que se encontram envolvidos.


			Particularmente, aprendi muito no decorrer desta escrita. Para se ter uma ideia, e já como uma forma de exemplo pessoal, desde meus quarenta anos tinjo meus cabelos de preto e achava isso absolutamente normal. Aqui e acolá alguém elogiava o fato de eu ainda não ter cabelos brancos, outros perguntavam se eu usava algum tipo de tinta, xampu específico... Sempre neguei. Muitas vezes, em tom de brincadeira, afirmava que tudo era uma questão de genética.


			No entanto, escrevendo o livro, achei meio incoerente falar de todos esses dilemas e continuar pintando meu cabelo.


			Resolvi fazer uma experiência, até para uma abordagem mais realista no livro, e deixei de tingir os cabelos por quase três meses.


			Já no primeiro mês, percebi que não ia me adaptar, mas continuei firme no propósito até os dois meses seguintes, tempo necessário para absorver experiências e fazer os comentários devidos aqui. Porém me achei feio, me deixou com a aparência de mais velho e, bem antes de terminar o livro, voltei a pintar novamente e estou bem com eles pretos novamente, muito provavelmente vou permanecer tingindo por muito tempo.


			Definitivamente, não foi uma boa experiência. Muitos me passaram a chamar de “tiozão”, “coroa”, na academia senti um pouco de preconceito na hora de malhar, amigos próximos também acharam estranho, enfim, o que era para ser natural, surtiu efeitos negativos. Tive até mais propriedade para falar sobre etarismo aqui no livro.


			No geral, a experiência com os cabelos grisalhos me proporcionou, dentre outros aprendizados, o de que nada, absolutamente nada, é assim tão fácil de se desprender por força da idade. Deixar ou continuar com cabelos pintados foi só um exemplo, aliás, um pequeno exemplo face aos desafios propostos para tantos outros incomodados com várias limitações e intervenções que a idade impõe.


			Deveria ser apenas cabelos brancos, inerentes à idade e comum para todos os seres humanos, porém aceitá-los não é assim tão fácil, como não deve ser fácil para muitos se verem cinquentões. Aliás, a música “Não Vou Me Adaptar”, de Arnaldo Antunes e Nando Reis, um dos meus compositores prediletos, se encaixa muito bem nessa contextualização quando diz: “(…) eu não tenho mais a cara que eu tinha; no espelho, essa cara já não é minha; e quando eu me toquei, achei tão estranho, a minha barba estava desse tamanho (...)”. Tudo é fruto de um processo.


			Mais à frente falaremos sobre vaidades, ou melhor, excessos de vaidades. Uma crítica a quem se exagera no intuito de camuflar a idade que tem. Todavia, assim como o exemplo dos cabelos brancos aos quais não me adaptei, muito possivelmente alguns não se acostumam com a perda de músculos, o aparecimento de rugas, as pálpebras caindo etc.


			E esses são apenas alguns dos diversos temas que vamos abordar, que, mesmo identificados, não são assim tão fáceis de serem superados. Alguns são culturais, como por exemplo a falta de consciência em se fazer uma poupança para lhe socorrer na melhor idade, e a obsessão que muitos têm em querer deixar herança para os filhos, dentre outros que iremos acompanhar mais à frente.


			Por isso, vamos aprender juntos.


			Ficarei imensamente feliz se este livro também for lido por pessoas com idades na faixa dos vinte, trinta e quarenta anos, por filhos e mães, além dos cinquentões adentro. É uma leitura que deverá ser feita por um público mais abrangente, e não necessariamente por quem está nos cinquenta adentro. Assim, tendo conhecimento desses dilemas, poderão administrá-los melhor, resolvê-los ou ajudar a compreender aqueles prestes a entra na melhor idade, que dividem a casa com você ou convivem com mais proximidade. E, também, para você, que está longe de atingir seus cinquenta anos, agora terá a oportunidade de se planejar melhor e, enfim, ter condições de chegar aos seus cinquenta com uma expectativa bem mais condizente com a realidade.


			E, acreditem, são muitas as situações que podem atrapalhar a realidade que você tanto almejou ou almeja ao chegar aos seus cinquenta anos. Apontamos apenas uma meia dúzia deles aqui, onde vocês terão a oportunidade de rever seus conceitos e crenças, e caberá a vocês decidir se elas os aproximam ou distanciam da realidade que sempre sonharam para, enfim, gozar de uma velhice mais sossegada e tranquila.


			Boa leitura.


		




		

			
Prefácio II


			Definitivamente, envelhecer não é um processo fácil, pelo contrário. E não me refiro apenas aos aspectos voltados para a diminuição do vigor físico e todas as suas limitações, mas, sobretudo, por tudo que não foi planejado, pela insegurança profissional, pela perda da liderança gradual dentro da própria família, do etarismo, da forma como a sociedade enxerga um idoso... muito provavelmente, quando estiver com os meus setenta e tantos, essa tão propagada fase da “melhor idade” realmente se concretize, porém, até lá, terei uma série de obstáculos a serem superados, e é justamente isso que pretendo compartilhar com vocês.


			O envelhecimento é um processo contínuo e gradual que começa a se intensificar na idade adulta. Trata-se de um ciclo biológico natural e inevitável, caracterizado por alterações físicas, comportamentais e sociais. Todo esse ciclo, ainda que muitos relutem a aceitar, é um processo inevitável que afeta todos os seres vivos, provocando pontos positivos e negativos na vida do ser humano.


			Para os pontos positivos, a própria mídia e até seu próprio subconsciente se encarrega de propagar, afinal, o que se mais ouve por aí são assuntos relacionados ao progresso da ciência, com seu aumento da longevidade, os benefícios conquistados quando se entra na chamada fase da melhor idade, a capacidade de se reinventar no auge dos seus cinquenta anos etc.


			O livro Cinquentões: Expectativas e Realidades vem para desmistificar um pouco desse glamour pregado pela mídia e mostrar para você que a realidade, na maioria das vezes, não é esse paraíso todo que imaginávamos.


			Eu, por exemplo, tinha tantos planos para quando chegasse aos cinquenta: estar aposentado, e quando falo em aposentadoria, é aquela aposentadoria dos sonhos mesmo, com uma renda que realmente fosse capaz de manter o padrão de vida quando ainda estava na ativa; ter uma chácara, poder viajar Brasil afora etc. Foram tantas as expectativas que, ao deparar-me com a dura realidade, me vi na obrigação de registrar todos esses obstáculos num livro e torcer para que pessoas mais novas que eu possam tomar conhecimento e mudar o rumo do que foi ou do que está sendo planejado, ou idealizado para sua melhor idade, alinhando objetivos e metas para algo bem mais próximo da verdadeira realidade em que vive.


			É bem verdade que envelhecer não está necessariamente atrelado a uma boa aposentadoria, dinheiro no bolso, bons e velhos amigos para aproveitar a vida com viagens pelo mundo afora. Isso até pode acontecer, mas são perspectivas que devem ser sonhadas ou programadas de acordo com sua realidade, até porque o envelhecimento pode ser uma etapa da vida que pode ser vivida com reinvenção e recriação contínua, mas, para que isso aconteça, terá que ter trabalhado muito para que essas realizações realmente aconteçam como você as idealizou, nada vem de graça. Romantizamos demais o ato de envelhecer e, acredite, é uma realidade difícil, em todos os aspectos.


			Cinquentões: Expectativas e Realidades é um livro transformador, pois traz situações e reflexões poderosas que desmontam algumas concepções errôneas e persistentes que muitos carregam ou esperam para quando iniciam a fase da melhor idade. E são muitos os obstáculos a serem superados, desde os pessoais e familiares, aos profissionais e de cunho social.


			Na realidade, são muitos sonhos para pouco tempo. Planejamento é fator decisivo para a qualidade de vida na velhice e, no entanto, muitos só percebem isso justamente quando já estão prestes a se aposentar, no auge dos seus cinquenta e tantos anos. Metade dos brasileiros espera contar apenas com o INSS na velhice, como se ela fosse o determinante de tudo e para tudo.


			São situações que o livro aborda de uma forma franca e direta, levantando situações do dia a dia que, apesar de passarem despercebidas para alguns, influenciam diretamente na qualidade de vida e na possibilidade de conquistar uma aposentadoria mais tranquila na nova fase da vida que se inicia após os cinquenta.


			A abordagem sobre filhos no livro, por exemplo, considero um tanto pesada nas entrelinhas, porém era essencial fazer esses relatos, até porque são muitos os cinquentões que deixam de aproveitar os benefícios de sua idade para bancar filhos que possuem mais de trinta anos e ainda são sustentados em casa. São inúmeros os idosos que, apesar de estarem no auge de sua lucidez, têm seus cartões de banco administrados por filhos, pais que deixam de ter um bom plano de saúde, necessidade básica para uma vida tranquila, pelo simples fato de não terem que se desfazer de nenhum bem que possuem, para não diminuírem a herança que têm que deixar para seus descendentes... Esses e outros são problemas que devem ser falados e mostrados.


			Atrelado a tudo isso, vem a perda da independência, muitas vezes por iniciativa dos próprios cinquentões, problemas voltados pelo etarismo, excesso de vaidade na melhor idade, falta de uma preparação específica para quando deixar o trabalho formal... Certamente, você se identificará com muitas das situações abordadas.


			Enfim, envelhecimento é um tema importante, que deve ser discutido e promovido em todos os âmbitos da vida, preferencialmente de uma forma mais próxima da realidade de cada um, desde a família, trabalho, amigos, e até por meio de políticas públicas. Por essa razão, o livro é destinado a qualquer pessoa, de qualquer idade, que pretenda conhecer mais sobre todo o processo de envelhecimento, todas as expectativas que nutrimos e a dura realidade que nos espera, além de poder agregar conhecimentos e percepções rotineiras sobre nós mesmos.


			Um dos primeiros atos que fiz quando recebi meus primeiros exemplares foi repassar cada um deles para meus filhos, afinal, a família tem um peso enorme na promoção de uma melhor qualidade de vida e envelhecimento digno para com aqueles que sempre cuidaram deles. O livro se encarregará de passar esses ensinamentos básicos, além de contribuir para uma velhice bem diferente da minha quando atingirem a faixa dos seus cinquenta anos.


		




		

			
Introdução


			Existem pessoas que parecem não ter tido fases na vida, ou, se tiveram, não as vivenciaram como deveriam ser vivenciadas. Agora, no auge dos cinquenta, buscam de qualquer forma voltar no tempo, como se realmente fosse possível viver tudo que deixaram de vivenciar lá atrás.


			Obviamente não vamos entrar em detalhes do porquê desse atropelo de fases, até porque são inúmeras as situações, inclusive financeiras e emocionais, que fazem com que o indivíduo esmague determinada fase de sua vida e passe para uma outra sem ter tido o prazer de desfrutar dos benefícios da anterior. Isso também refletirá no aproveitamento ou não da chamada melhor idade.


			Por essa razão, é essencial que tenhamos muito claro em nossa mente que a vida é realmente feita de fases, e nós somos afetados pelas exigências de cada uma delas, necessitando vivenciá-las em toda sua plenitude, da velhice, inclusive.


			Ter consciência do quão determinantes elas são em nossas vidas talvez possa nos ajudar a entender melhor nossa velhice e a nova geração de velhos jovens com que nos deparamos por aí.


			Neste sentido, saem na frente aquelas pessoas que compreendem as necessidades de viver intensamente cada fase da vida, conseguindo tirar um melhor proveito de todas elas, apreendendo com as experiências e, sobretudo, o que funciona e o que não funciona na busca de uma melhor qualidade de vida.


			 Alguns entram na fase da melhor idade como se estivessem com a mesma intensidade de quando entraram na adolescência, ou seja, numa luta constante, movidos, muitas vezes, pela aparência e pelos determinantes sociais, que até os impedem de aproveitar a fase que realmente lhes cabe para o período, prorrogando gozar de alguns benefícios inerentes à idade e até se aceitar como experientes e mais vividos, o que não deixa de ser um grande benefício quando se chega ao início da fase da velhice, sem amarras e com o sentimento de ter cumprido uma grande jornada até ali.


			Por outro lado, todos nós conhecemos aquele cinquentão que insiste em não sair da casa dos quarenta anos, ou aqueles que parecem ter pulado a fase da adolescência e insistem em posar nas redes sociais vestidos num bermudão e um skate debaixo do braço... São situações, às vezes inapropriadas, típicas de quem realmente pulou alguma fase da vida, e, por essa razão, tendem cada vez mais a prolongar sua chegada na fase mais tranquila da vida.


			A realidade é que uma fase não substitui a outra, até porque, à medida que passamos de uma para outra, vários fatores, tanto internos quanto externos, mudam em nossas vidas e nos acompanham para o próximo ciclo: valores, amigos, trabalho, maturidade, experiências, decepções, alegrias, tristezas...


			De certa forma, o livro busca, dentre outros fatores, proporcionar estes questionamentos: o que fazer para ter uma velhice mais tranquila? Apenas dispor de uma reserva financeira, de um bom plano de previdência privada, uma família estruturada? Seria isso realmente o necessário? Que outras atitudes devem ser providenciadas a fim de chegarmos aos cinquenta com uma certa margem de tranquilidade? Será que pulei alguma fase da minha vida e estou tentando compensá-la agora, na velhice? Será falta de maturidade para não perceber que algo deu ou vai dar errado? Seria a criação dos filhos que receberam um tipo de educação contrária aos objetivos para hoje?


			São questionamentos que tentamos abordar nessa leitura e, apesar de ter como foco as expectativas dos cinquentões e os obstáculos que interferem na realidade, sempre reforço que se trata de um texto que deve ser lido por mulheres, jovens, filhos, amigos... enfim, todas as pessoas, independentemente de gênero e faixa etária.


			Sua velhice pode ser bem mais tranquila se você tiver tempo de identificar algumas das armadilhas abordados no livro, com as quais nos deparamos no dia a dia. Elas, de certa forma, contribuem para que estejamos cada vez mais distantes das expectativas idealizadas e da realidade observada.


			Por isso, independentemente da sua idade, tire proveito de cada desafio apresentado, seja qual for sua faixa etária. Muito provavelmente, num futuro bem mais próximo do que imagina, certamente também terá o prazer de desfrutar dos cinquenta e tantos, e esses mesmos perrengues podem aparecer em sua trajetória mais tarde.


			Tomar conhecimento dessas armadilhas mencionadas no livro é o caminho mais curto para nos aproximarmos da realidade que almejamos encontrar nessa fase e, consequentemente, nos apoderarmos de um envelhecimento melhor e com mais qualidade de vida.


			Parafraseando Mario Quintana, “nascer é uma possibilidade, viver é um risco e envelhecer é um privilégio”. Então, se arrisque em prol desse privilégio abordado pelo poeta.


		




		

			


		




		

			CAPÍTULO I


		




		

			
Considerações Iniciais


			No auge dos cinquenta, é melhor ser surpreendido do que decepcionado, apesar de sabermos que expectativas, frustações e realidade fazem parte de nossas vidas, independentemente da faixa etária. Expectativas dimensionadas, muitas vezes, fogem do controle, e, apesar de serem sempre uma suposição incerta, agem de forma a nos alimentar por algo que, lá no fundo, sabemos que não irá acontecer.


			Se ver cinquentão e persistir em seus objetivos e sonhos é essencial para uma vida mais tranquila, desde que essas expectativas estejam sedimentadas num lastro de realidade, ainda que de proporções menores.


			E são estes dilemas que abordaremos neste início de leitura.


			Enfim, cinquenta


			Queda de cabelos, medo excessivo de perder o emprego, filhos saindo de casa, problemas de saúde batendo à porta… Se você está sendo acometido por alguns destes sintomas, certamente está entrando na faixa do cinquentenário.


			Não é uma fase fácil, apesar de ser mais compreendida por parte dos homens, em comparação às mulheres, talvez pelo simples fato de que muitos homens sofrem em silêncio devido à cultura da masculinidade que às vezes os impede de buscar ajuda, de reconhecer suas fraquezas e de achar que podem resolver tudo.


			A parte boa é que existem estudos que demonstram que os maiores momentos de felicidade se encontram na fase inicial da vida e depois dos cinquenta. Falaremos sobre esses estudos mais profundamente em outro capítulo.


			O médico brasileiro Alexandre Kalache, em uma entrevista à BBC Brasil, diz que o brasileiro terá que trabalhar mais tempo “quer goste ou não”, acima de tudo porque terá uma vida mais longa. Mas a boa notícia, afirma, é que a chegada à velhice da geração do pós-guerra cria uma construção social, o que chamou de “gerontolescência”.


			Segundo Kalache, os baby boomers — geração que nasceu no pós-guerra (1945-1964) e que atualmente têm mais de cinquenta anos — estão revolucionando a velhice e transformando o período em uma nova fase porque são em maior número, têm um nível de saúde e vitalidade maior e melhor formação do que as gerações que envelheceram antes deles.


			Mas nada vem de graça: não são apenas os estudos e as possíveis tendências que determinaram a felicidade ou infelicidade no pós-cinquenta, tudo dependerá de uma mudança de cultura e de atitudes, face aos novos desafios apresentados e em prol de uma qualidade de vida melhor na chamada fase da melhor idade.


			


			Na busca de elementos e depoimentos para escrever este livro, por exemplo, ouvi de um amigo meu, já no auge dos seus cinquenta e cinco anos, afirmar que: “a vida tem me dado muito mais do que eu esperava ou planejei no auge do meu cinquentenário”. Confesso que fiquei feliz com o depoimento dele, não foi assim com muitos com quem conversei.


			Depoimentos e contemplações como essas, aliás, foram poucas diante de tantos outros que ouvi. A maioria deles realmente nutre uma expectativa melhor e a contento para quando estiverem nos seus cinquenta anos e, nas entrevistas com aqueles que já estavam na faixa etária, as expectativas eram prolongadas, vezes seguidas, para quando estiverem com seus cinquenta e cinco, sessenta anos, ou seja, de imediato era claramente percebida a forma de procrastinação do que realmente esperam para o futuro. O que não conseguiram aos cinquenta era projeto para mais cinco anos; chegando aos cinquenta e cinco e nada mudando, adiavam uma vida melhor para quando estivessem com seus sessenta anos, e assim sucessivamente, uma forma de adiar as expectativas face a uma realidade totalmente diferente da projetada em suas mentes.


			Definitivamente não é a fase daquilo que sonhamos, as expectativas são muitas e a realidade é bem diferente.


			Uma das etapas mais complicadas do envelhecer é aprender a lidar com as perdas, conquistas e frustrações geradas, muitas vezes, pelos excessos de expectativas que nutrimos ao longo dos anos e, sobretudo, pela falta de um bom planejamento para quando entramos na melhor idade.


			Não é fácil falar desses problemas; mudar nossas metas e objetivos é admitir um futuro incerto, que não cabe em nossos sonhos. Sair dessa inércia, mudar o curso dos rumos quase que predestinados e mudar hábitos em prol de uma velhice mais tranquila exige esforços, conhecimento e, em alguns casos, alguém próximo que possa nos chacoalhar e acender aquela luz em direção ao horizonte que não é igual para todos. Não existe uma receita consistente que se possa seguir, o único ponto em comum que se nutre é a necessidade de se programar, se planejar e estar atento às mudanças, não só corporais, mas, no contexto em geral, que envolvem a melhor idade.


			Se considerarmos que os sessenta é a idade em que realmente entramos na velhice, gozar de todos os benefícios que o Estado lhe proporciona, como fazermos carteirinha de idoso, ter preferências em filas e gozar de todos os benefícios que o Estatuto do Idoso proporciona, a fase dos cinquenta é, na realidade, a última antes desse veredito, essencial para corrigir alguns rumos e prolongarmos a fase dos cinquentões, ainda que fora dela.


			A realidade é que, quando a ficha cai, percebemos o quanto devia ou poderia ter sido feito, o quanto podia ser mais bem planejado e o quanto demoramos para nos vermos cinquentões, o que, para muitos, torna-se uma grande frustração, principalmente ao ter no rol de amigos cinquentões mais preparados financeiramente, mais bem estruturados e, realmente, gozando da fase que, se planejada como deve ser, poderia ser abrangente a todos.


			Apesar de uma maioria que deposita todas as suas expectativas em uma velhice melhor na aposentadoria que almeja ter, nem de longe imaginam o saldo que poderão receber com esse sonho de parar de trabalhar. Assim, quando ela realmente é conquistada, chega acompanhada de frustrações, perda de função social, deixando muitos deles sujeitos à depressão, isolamento social e outras doenças consideradas modernas.


			Para o bem ou para o mal, ainda que perceptível o avanço das mulheres como chefes de família, o homem ainda é considerado o provedor da prole, a fortaleza da casa. E isso tem grande peso na hora de se enxergar cinquentão, à beira de suas fraquezas e ameaças que o envelhecimento, por si só, soa como algum tipo de insegurança e ameaça a qualquer pessoa, independentemente do gênero, bom ressaltar.


			E esse medo tem certa lógica, afinal, culturalmente o homem passa boa parte da vida dele preocupado com o trabalho, com a forma de prover a subsistência da família, de deixar um legado para os filhos, um erro imenso que falaremos mais tarde, e perder o rumo quando não tem mais uma ocupação fixa e remunerada para exercer é algo quase desesperador.


			E o pacote vem completo, sem perdoar ninguém, até entre aqueles com empregos sedimentados, com anos em uma única função, uma só empresa, paira o medo excessivo de perder o emprego nessa fase da vida ou de ser trocado por um profissional mais jovem, visto como mais determinado e mais ambicioso para a empresa.
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